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ANEXO I
PROJETO BÁSICO

SERVIÇOS REMANESCENTES DA CONSTRUÇÁO DE UMA CRECHE PRÓ-
INFÂNCIA TIPO I, PADRÃO FNDE, NO BAIRRO NOSSA SENHORA DE

LOURDES.
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4.3.7. Vidros

4.3.8. Elementos metálicos - Portões e Gradis lúetálicos - Fechamento Metálico Fixo
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O programa além de prestar assistência
suplemêntar, pâdroniza e qualifica as unidades
públicê.

FT\DE

Írna_cê'â aos rrJnicipios com carálê-
escolares de educação infantil da rede

Ministério da Educação
Fundo Nacionâl de Desenvolvimênto da Educação

CooÍdenação Geral de lnÍrâ-EstrutuÍa ' CGEST

1,1. DEFINIçÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparêlhagem

da Rede Escolar Pública dê Educação lnÍantil, criado pelo govêrno federal (N4EC e FNDE),

faz paÍte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a

inÍraestrutura escolar, referente ao ensino infântil, tanto na construção das escolas, como na
implantação de equipamentos e mobiliáÍios adequados, uma vez que êsses refletem na

melhoria da qualidade da educaçá0.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memor al descritivo, como pafte integrante de urn projeto

de carâctêrizar criter osamente todos os materiais e componentes
s stêmática constÍutiva ut izada. Tal documênto relata e define o

bás
envolvidos, bem
projeto executivo

alidade
como a

ê suas
particulaÍidades

Cabe ressatar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção
padronzada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denomnada, por possuir nível de
detalhamento maior que o anteprojeto O pÍojeto básco, contudo, para que seja assim
considerado, deverá ser comp ementado pe o pÍojeto de mplantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrão fornecido ern função de atendimênto a exigências locais,
êlaborâdos localmentê poÍ equipê técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projêto arquitêtônico, com suas respectivas sequências executivas e êspecificaçõês
Constam também do IVlemorial a citaÇão de lêis, normas decÍetos, regulamentos, portarias,

códigos referêntes à construção cvil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e
municipa s, ou por concessionárias de serv ços púb icos.
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2 1. CONSTDERAÇOES GERATS

O Proleto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância tem uma área
construída de 1.317 99 m" e uma área de ocupação de 1.5'14,30 m2 sobre um têrreno de
2.400,00 m' (40x60m). Possui capacidade de atendimênto de até 376 crianças, em dois
turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças em periodo integral. As escolas de educação
infantil são destinadas a crianÇas na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da
seguinte Íorma:

Creche - para crianças de A até 3 anos e 11 me6es de idade, sendo:

. CÍeche I - 0 até 11 meses

O partdo arquitetônico adotado fo baseado nas necêssidadês de dêsenvolvimento
da criança, tanto no aspecto físico, psicológlco, como no intelectual e social. Foram lêvadas
em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos
ambientais, geográficos e climá1cos, em relação às densidades demográficas, os recursos
socloeconômicos e os contextos cu tuÍais de cada região, de modo a propiciar ambientes
com conceitos inclusivos alando as características dos ambrentes internos e externos
(volumetria, formas materia s, cores, terluras) com as práticas pedagógicas, culturais e
sociais.

Foi consldêrada como idêal a implantação das escolas do Tipo 1 êm têrrêno
retangular com med das de 40m de largura por 60m de profundidade e declividade máxima
de 3% Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto
Padrão apresenta opÇões e alternativas para efetuá-las dentre elas opção de instalações
elétricas em 127V e 220V, âlternativas de fundaÇões, implantação de sistema de esgoto
quando não houveÍ o sistêma de rêdê pública disponível e alternativas de elêmêntos
construtivos visando o coníorto térmico.

Com a finalidade de atendêr âo usuário principal, no caso as criançasnafaixa êtáriâ
definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

. Facilidade de acesso entÍe os btocost V. SeguranÇa fÍsica, que restringe o acesso dâs crianças desacompanhadas em\
áreas como cozinha lavanderia, castelo d'água, central dê gás, luz e telêfonia;

. Circu ação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de
acêssibilidade em consonância com â ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,
mabiliário, espaços e equipamentos urbanos:

. SetorizâÇão por farxa elária, com a adoção de salas de atrvidâdes exclusivas
para a promoção de ativ dadês êspêcÍf cas de acordo com as necessidades pedagógicas,

. Ambientes de integração e convívio entre crianÇas de diferentes faixas etárias
como: pátios, solários e áreas externas;

. lnteração visual por mêio de êlêmêntos dê transparência como instalação dê
visoÍes nas portas, esquadriâs corr peitor I baixo e êlernenlos vazados nos solários,

. Equipamentos destinados ao uso e êscala infantil, respeitando as dimensõês

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Eduração

Coordenação Geralde lníÍa-EsÍutura - CGESÍ

. Creche Il - 1 ano até 1 ano e 11 meses

. Crcche lll - 2 anos até 3 anas e 11 meses

Pré-escola - parc crianças de 1 até 5 anos e 11 meses

FT\DE
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de instaiações adequadas como vasos sanitários, plas, bancadas ê acessórios
Tais criterios destinam-sê a assegurar o confodo, saúde e segurança

na edificação, e independem das técnicas conskutivas e materiais aplicados.
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2.2, PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no ierreno a que
considerados alguns parámetros indispensáveis ao adequado
privilêgiaÍ a edificação das melhoÍes condiçôes:

se destina,
posicionamênto que irá

. CaracteÍisticas do têrrênor avaliar diÍnensões, forma e topografta do
terreno, existênc a de vegetaÇão, mananciais de água e etc.

. Localização do terrêno: privilegiar localizaÇão próxima a demanda exlslente,
corn viâs de acesso fácil, evitando localizâção próxima a zonas industriais, vlas de grandê
tráfêgo ou zonas de ruído; Gârantir a relação haÍmoniosa da construção con o êntorno,
vsando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto h grotérmico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do ar);

. Adequação da edificação aos parâmetros ambiêntais: adequaÇão térmica,
à insolação, permitindô ventilação cruzada nos ambtêntês de salas de aula e iluminação
natural;

. Adequação ao clima regional: conslderaÍ as divêrsas características
climáticas êm função da cobertura vegêta do teÍeno, das supeíícies de água, dos ventos,
do sol e de váÍios outros elementos quê compõem a palsagem a fim dê antecipaÍ futuros
problemas Íe atrvos êo corÍono dos usua.ios

. Características do solo: conhecer o tipo de solo pTesente no terreno
possibilitando dimens onar corretamente as fundações para gârantir segurança e economia
na construçáo do edfício Para a escolha correla do tipo de fundação, é necessaflo
conhecer as característcas mecânicas e de composiçáo do solo, mediante ensaios de
pesouisas e sondâgem de so,o:

. TopograÍiai Fazer o levantamento topográflco do terreno observan\f,
atentamêntê suas características procurando identificar as prováveis influências do releJo
sobre a êdificação, sobre os aspêctos de fundações, conforto amblental, asstrn como
influência no escoamento das águas supêrficiais;

. Locelização da lnfraestruturâ: Avaliar a mêlhor localizaÇão de êdificação
com relação aos allmentadores das redes públicas de água, energia elékicâ e esgoto, neste
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utillzando-se fossas
sépticas quando necessárias ocalzadas a uma distânca de no mínimo 300m dos
mananciais.

. Orientação da edificação: buscar a oriênlação ótima da edificação,
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Crechê
quanto à rnlnimização da carga térmica e consequente redução do consumo de ênergia
elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação dêve ser compatível com a posiçâo
dê solários e com a entrada do sol nos ambiêntes internos favorecendo o dêsênvolvimento
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das criânças. A coÍeta oriêntação deve levar ern
favorávêis, brisas reírescantes, lêvando-se em
inverno característica de cada l\,4unicípio.

consideração o direcionamento dos ventos
contâ â iemperâtura médLâ no verão ê

i§
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de telhado em duas
o sistema conskutivo
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2,3. PARÂMETROS FUNCIONAIS É ESTETICOS

Para a elaboração do projêto e definição do
condicionantes âlguns pârâmêtros, â sêguir relâcionados:

. Programa ârquitêtônico - êlaborado com basê no nLrmero de usLráÍ os e nas
necessidades operaciona s cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da
experiência educacionâl adequadê a faixa êtáriâ êm questão;

. Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização
clara dos conjuntos funcionais êm blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, rêstritas a faxa etária ê ao
grupo e a interação da crianÇa ern atvidades co êtivas. A distribuição dos blocos prevê

também a interação com o ambiêntê natural;

. Volumetria dos blocos - Dêivada do dimênsionamento dos blocos e da tipologia
de cobêduÍas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do
programa Proinfância;

. Áreas e proporçôes dos ambiêhlês internos - Os ambientes internos foram
pênsados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionals do edifício da
creche são compostos por salas dê atividades/repouso/banheiros As salas de atividades
são ampas, pêrmilindo diversos arranjos internos em função da atividade realzada, e
permitindo semprê quê as cranÇas estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a

autonomla das crianças está relacionada à adaptaçâo dos equipamentos as suas
proporçõês e alcance;

. Layout - O dimensionamento dos arnbientes intêrnos e conjuntos Íunciona s da
creche fol realizado levando-se êm consideração os equipamentos e moblliário adequados a
faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

. Tipologia das coberturas - foi adotada soluÇão simples
águas, com platbandas, dê fácll êxêcução em consonância com
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

. Elêmentos arquiletônicos de identidade visual - elementos marcântes do
partdo arqu tetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a

identificação da crêchê Tipo 1 e sua assoc ação ao Programa Proinfâncial

. Funcionalidade dos matêriais de acabamêntos - os materiais foÍam
especificêdos levando em consideração os seus Íequisitos de uso e aplicaÇão: intensidade e
característica do uso, conforto ankopodinâmico, exposiÇão a agentes e intempéries;

. Esquadrias - forâm dimensionadas ievando em consideração os
ilumlnação e ventilação naturalem ambientes escolaÍes;
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. EspeciÍicaçôês das cores de acâbamentos - foram adotadas cores quê
privilegiassem atividadês lúdlcas relacionadas a Íaixa etária dos usuários;

. Especificaçôes das louças e metais - paÍa a especificação destes Íoi
considerada a tradição a facilidade de instaLação/uso e a disponibilidade em várias regiões
do país. Foram observadas as câracteristicas Íísicas, durêbilidadê ê Íacilidade de
manutenÇâ0.

2,4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇAO DOS AIVIBIENTES

As escolas de Ensina lnfântil do Tipo 1 sáo térreas e possuêm 2 blocos distintos,
sendo eles: bloco A e bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados
por circulação coberta. Na árêa externa êstão o playground, jardins, o câstêlo d'água e a
área dê estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambrentes:

Bloco A

Hall;

Secretaria;

Sala de professoreslreuniões;

Direçáo;

Almoxarifado:

Sanlfáros acesslye,is adultos: masculino e feminino;

Lactáio:

Area de higienização pessoal;

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas)

Bancada de entrega de alimentos prontos;

<1 ,í
=ô)rrldL'
\__/

e lavagem cle utensílias;

02 Salas de atívidades Creche I - crianças de 0 a 11 meses

02 Fraldátíos/depósitos (Creche l) ;

Anamentação (CÍeche l);

Soláio;

S.l. Telefonia, Elética

Sanitáio P.N.E. infantil

Copa Funcionáríos;

Lavandeia:

Balcào de recebimento e triagem de íoupas sujas:

Bancada para passar rcupas:

Tanques e máquinas de lavar e secar.

Rouparia:

V
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Balcáo de entrega de raupas limpas.

Deposito de Materialde Limpeza (D.M.L):

Vestiáio masculino;

Vestiário feminino;

ReÍeitóia:

Cozinha:

Bancada de preparc de cafies;

Bancada de preparo de legumes e vedurcs;

Bancada de preparo de sucos, /arches e sobr"emêsas;

Bancada de lavagem cie /ouças su/ãs;

Área de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prantos;

Balcão de recepçáa de louças sujas;

Despensa;

Varanda de Serviço:

Area cle recepção e pré-tavagem de hoftatiças;

Pátio de SeNiço:

Secagem de rcupas (varal);

CentralGLP;

Depósito de lixa orgânico e reciclável:

(;
\o-

Bloco B:

. 02 Salas de atividadas Creche ll- ctianças de 1 ano a 1 ano o 11 meses:

. 02 Sanítários infantis;

. 02 Salas de atividades Creche lll- cianças de 2 anos a 3 anos e 77 mesesl

. 01 Sanitáio P.N.E. iníantil

. 02 Solános;

. Sala multiuso:

. 04 Salas da pé-escola - cianças de 4 a 5 anos e 11 meses:

. 02 Sanitários infantis, feminino e masculino;

. 02 Sanitários da professores, feminino e masculino;

. 02 Soláios:

. 01 Depósito;

Y
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Pátio Cobefto:

Espaço de integração entre as divercas atividades e diversas faixas etária

Plavoround:

Espaça não cabefto destjnado à instalaçáo das bnnquedos infantis.

2.5, ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE AOAPTAÇÃO CLIMÁTICA

As diversidades cllmáticas no terrltório nacional são inúmeras. As particularidades
regionais devem ser observadas e as nêcessidades de conforto espacial e térmico
atendidas. É, pois, dê fundâmental importânc a que o edlfício proporcione a seus ocupantes
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inlc o corn a realização de um projeto
de implanlação adequado que privilegiê a adêquação da êdificação aos parâmekos
ambientais. bêm como deÍinido no item 2 2

A êxistência dê um projeto padrã0, contudo, dificulta em partes a adaptação clirnática
a regiões espec f cas. Para a resolução de tal prob ema, foram criados durante a execuçáo
do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controlê
de ventilação, ê mêlhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidadê
climática da regiáo ondê sê conskuká cada unidade de creche:

. Fêchâmêntos dos Pátios: No pátlo coberto, foram definldas esquadrias que
podern ser usadas nas regiões de clima fr o. São compostas de janelas de vidro
lam nâdo ou têmperado, com folhas de corÍer por Írisos localizados no piso e teto,
pêrm trndo quê esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2 5 1 Refere rc as com os Desenhos

Referêncas: TIPOl-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 Sugêstão de
regiões frias.

2.6, ACESSIBILIOAOE

Com base no artgo B0 do DecÍeto Federa N'5 296, de 2 de Dezembro de 2004, a

acessibilidade é definida como 'Condição parâ utilização com segurança e autonomia, total
ou assistida dos espaços, mobiliários e equlpamentos urbanos, das edificaÇõês, dos
serviÇos de transportê ê dos disposrtivos, sistemas e meios de comunicaÇão e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidâde a

ediíicações, mobiliário, espaços e equipamentos urbaros, prêvê além dos espaços com
dimensionamêntos adequados, todos os êquipamentos de acordo com o êspêcificado na
norma, tais como: barras de apoio, êquipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislâção vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

Râmpa de acesso, que deve adequar se à topografia do terreno escolhido

Piso látil direcional e de alerta perceptivel por pêssoas com deficiência visual;

L>

s
,vq,

fechamento

Y

pata
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. Sânitários parâ adultos (Íeminino e mascuIno) portadores de
especiâis;

. SanitáÍio para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitáÍios contam com barras de apoio nas paredes
para a abertura / Íechamento dê cada ambientê

necêssidade

. ..i'jl ' ,-

ê'lnas portai(

2,7, REFERÊNCIAS NORIúATIVAS \
- ABNT NBR 9050, Ácessibilidade a edificaÇões, nobiliátio, espaços e equípamentos

uhanas.

- Brasll. Ministério da Educaçã0. Secretaria de Educação Bás1ca. Parâmetros básicos
de infraestrutura para instituiÇões de educaçãa infantil Bêsilia: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. [,,linistéÍio da Educação. Secretariâ dê Educação Básica. Parâmetros básicos
de infraestruturc para instÍtuições de educaÇão infantil, encafte 7. Brasília: l\4EC, SEB, 2006.

- Poftaria GM/MS No 321/88 (Anvisa) pah dinensionamento e íuncionamento de

creches

- DÍretrizes Técnicas para apresentaÇão de Pqetas e Canstrução de
Estabelecimentos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2412;

- Site FDE - FundaÇão para o Desenvolvimento da EducaÇão - Govelno do Estado

dê São Paulo - Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

' Catálogo de ServiÇos;

. Catálogo dê Ambientes

' Catálogo de Componentes.

Y

o

FUNoo NAc oNAL DE oEsENvoLVrMtNÍo DA EDUcaÇÃo - FNDE

SBSQ2 Bloco F Edlíi.o ÊNDE -70 070 929 - Brasiiâ, DF

E mail projetos engenharia@índe gov br. ste www.frde.sov.bÍ

l4

ql

Co



Ministérjo da Educação
Fundo Nãcionâlde Desenvolvimento da Educaçâo

Coordênâção Geral de lnfÍã-EstÍutura - CGEST

3. SrsrerueCorusrnurvo

FUNDONACIO\ÁI DL DESENVOIVIMf\Io DATDLcA(Ão- T\DE n
5BSO2Bto.or rdficioFNDE-700/0-929- Brãsit,à, DÍ I A

t màrl: p.ô,etos engenhàr rà@inde Cov hr Site: www.lnde Cov bÍ p y 
l5

/

i,í

\ô-



Ministério de Educâção FN)E
Fundo Nãcionalde Desenvolvimento da Educação

Coordenação GeÍâl de lnírâ-EstÍutura - CGEST

projeto-padrão. Algumas das premissas deste projêto padrão têm aplicação direta no

sistema construtivo adotadoi

. DeíiniÇão de um modelo que possa sêr imp antado ern quâlquer região do territoflo
bras lerro, consrderando-se as difêrenças climáticas, topográficas e culturais,

. Facilidâde conskutiva, com modelo e técnica constÍutivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade âos portadoÍês de necessidades êspeciais êm
consonáncia com a ABNT NBR 9050 - Ácessóilidade a edificações, mobiliária
espaÇos e equipamentos uhanos:

. Ut lização de materiais que perm tam a peíeita hlgienização ê fácil manulenção;

Obed ência à legislação pertinênte e normas técnicas vigentes no que tange a

conskução saúde ê padrões educaciona s estabelecidos pelo FNDE/[,4EC;

O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção valorizando as
reseTVas regionais com enfoque na sustentab lidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de slmplificar e agilizar a

execuÇão da obra êm todas as reg ões do país, o sistema constÍutivo adotado alia técnicas
convencionais à aplcação de componente industrializâda amp amentê d fundida, a saber:

. Eslrutura de concreto aÍmadoi

. Alvenaria de tijolos furados (dmensõês nominais: 9x19x39cm e 14x19x39cm
conformê NBR 15270-1: Componentês cêrâmicos - Pafte 1: Blocos cerâmicos
para alvênaria de vedaçãa - Terminologia e requisitos):

. Forros de gesso e mineral;

. Telhas termo acústicas de preenchimento em PlR, apoiadas em êstru
de cobertura.

'§ 1-
3.'Í. caRAcrERrzaçÃo Do stsrEMA coNsrRuTtvo \c --ã--.
Em virtude do grande número dê municípios a serem atendidos e da maioÍ àQilidade \

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um

metálica

3.2. aMPLraçóEs E ADEoUAÇóES
Devido a características do sistema construtivo adotado, evêntuais ampliâçôes e

adequaçôes ao projeto podem ser facilmente executadas.

. Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as nêcêssidades dos

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuêis ampliações dêvêm ter sua
necessidade cuidadosamente julgâda. Quaisquer ampliações devem obêdecêr âo código de
obras local, bem como as normas dê referência citadas neste memorial dêscritivo.

Ampliações horizontais, desdê quê em consonância com o peÍmitido no código de
obras vigente, poderão sêr fêitâs utilizando-se do mesmo sistema constnltivo descrito 7-, .

/ N//_L4
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acima. A edificação foi concebida para um pavmento, portanto ampliações vêrticais não
foram previstas.

. Demoliçôes:
As demolições de componentes, principalmentê elementos de vedação vertical,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente A demolição de
vedaçÕes deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e

comprometimento da estrutura.

. Substituiçôesr
Os componentes da ediÍcaçáo, conÍormê dêscrltos no item 4. Elementos

Construtivos, podem ser facllmente encontrados em diversas regiões do pais. A
substituição de quaisquer dos mesmos deve ser feita com consultâ previa ao proleto

existente, para confiÍmaÇão de dados re ativos aos cornponentes

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Eslrutura

Vedação velÍcal exteÍna

VedaÉo veÍtical inierna

Coberlura

, (i.\
,+\ r\
__r_,..- pl

Í/>50

> 13

>40

>20

>20

220

3,4. REFERENCIAS NORI\4ATIVAS

- Práticas de Ptojelo, Construção e Manutençáo de Edifícios Públicos Federais,
SEAP - Secretaria de Estado dê Administração e do Patrimônioi

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e [Iunicipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

ABNT NBR 5674, ManutenÇão de edificações - Procedimento.

TU'{DO NAC ONAL DL DLSLNVOLV'MLN IO DA LDU(AçÃO - I.NDL I
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Esta seção do memorial contém
utilizados no proleto básico fornecido pelo

4.1, SISTEIIIA ESTRUTURAL

as especificaÇões dos elementos construtivos
FNDE

\,

à4.1.1. ConsideraÇões Gerais \
Nêste itêm êstão expostas algumas considerações sobre o sistêma êstrutural

do tipo convenc onal composto de elementos estÍutuÍais em concreto armado. Para
informações sobre os materia s empregados, dimênsionamento ê especificaÇões,
ser consultados os projetos dê êstruturas.

Quanto a resistência do concrêto adotada:

adotado,
maiores
devêrão

251úPa

25 MPa

25 [4Pâ

4.1.2. Caracterizâção e Dimênsão dos Componentes

Fundações

A esco ha do tipo de fundação mais adequado para uma edifrcaçáo e função das
cargas dâ edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão

fornece as cargas da êdificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

Para câda teíeno.

lmportante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado êm
prev sõês dê cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de êstabêlecer
custos êstimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-sê
ou não do projeto básico oferecido peo FNDE, desenvolver o projeto exêcutivo dê
fundaçôês, em total obediência às prescriÇões das Normas próprias da ABNT. O projêto
executivo confirmará ou não as previsôes de caígas e dimensionamênto \Íor)recidas no
prolelo básico e caso haja divergenc,as. o p,ojêlo exêc.rtrvo elaboradq/deveÍa sÊr
homoloqado pela Coordenaçáo dê lrÍrâeslrLlL,a oo I-NDE - CGES L I

Deverá ser adotada uma soluÇão de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suportê do solo e a presença do nivel d'água. Com base na
combinação destâs análisês optaÊse-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execuÇão.

4121 1 Ê!rndaÇôes Superfciars ou dIetamente aporadas

Desde que seja tecnicâmênte v áve , a fundaÇão dirêta é uma opção interessante,
pois, no aspecio técnico tem-se a facilidade de inspêção do solo de apoio aliâdo ao controle

4 1.2 1.

Vigas

Estrutura FCK (MPa)

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLV MENÍO DA EDU'AçÃO FNDE
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na Íundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que devêrá
ser determinada akavés dê ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundaÇão do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm2 considerando o solo homogêneo

Caso essa taxa, onde será executada a obra seja infeÍiot a 2kglcm, as fundâções
deverão sêr recalculadas pelo Ente Fêderado. Tanto para acêitação deste projeto de
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitidâ ART de elaboração de
projeto de fundações.

Recomendamos que seja realizêda a sondagem do terreno pelo método SpT para
detern nação da resistência do solo e análisê do peÉil geotecnico.

Referênciâs: TIPO í -SFS-PLD-GER0-03_R02 - Sapatas - Locação de obra e
planta dê cargas

TIPO'l -SFS-PLO.cER0-04_R02 - Sapatas - Detathamento das sapatas;
TIPO'l -SFS-PLD-cER0-05_R02 - Sapatas - Detathamento das sapatas.

4 1 2 1.2 Fundações Profundas

QLrando o so o compatível com a
p.o'JndrdJde e 1êcessaÍio recorre as
esbeltos, implantados no solo por meio de
poslenor concretagem, que dissipam a
Íesrstência lateral e resistência de ponta.

carga da ed ficação se encontrâ a mais de 3m

Este projeto contempla uma Ír.tndaÇão do tpo estaca caculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm, considêrando o solo homogêneo

Caso essâ taxa, onde será executada a obra seja infêrior a 2kglcm, as fundaÇõ\/
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitaçâo deste projeto dÉ
fundação quanto para elaboraçâo de novo projeto deverá ser imitida ART de êlaboração de
projeto de fundaçõês.

RefeÍências TIPO 1-SFN-PLD,GER0-0í_R02 - Fundação blocos sôbre
estacas - Locação de obÍa e plânta de caroas;

TIPOí -SFN,PLD-GER0-02 R02 - Fundaçâo blocos sobre
êstacas - Detalhamento dos blocos;

4 1.2.2 Viqas
Vigas em concrêto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.3 Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco.

\4

fundações profundas, tipo estaca, êlêmentos
percussão ou pela prévia peíuração do solo com
carga provenlente da êskutura por meio de

FUNDO NAC ONAL DE DESENVOLV MENTO DA EOUCAçÃO FNDE
585 Q.2 Sloco F Ed fi.ro FNDE 70.070 929 Brasj â DF
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O muro frontêl será êxêculado com pilares êm concreto armado dlstanciados
conforme projeto e preenchidos com alvênaria de tijolos cêrâmicos. Os projetos obedecerão
âos procedimêntos dê execução prêscritos abaixo ê rigorosamente os projêtos

Rêfêrências: TIPO'l-SCO-PLD-MUR0-18 R02 - liluro Frontal - Forma e Armação

4.1.2.4.

4.1.2.5.

4.1.3.2.

Abrigo do Gás
O âbrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerào aos

procedimentos de execuÇão prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Refêrências: TIPO 1-SCO-PLD-GASo"19_R02 - AbÍigo do gás - FoÍma e AÍmaÇão

4.1.3. gequência dê exêcução )5
4131 F!ndaÇÕ-.s \
41 31 1 l.,lovrmento dê Têr'â

Para evantamento dos volumes de leía a seÍem escavados ê/ou atéiiados, devem
ser utilizadas as curvas de nível refêrentes aos projetos de implantação dê cada edlficação.
A determinação dos volumes dêverá ser realizada aÍavés de seções espaçadas entre si,
tanto na dreção vertical quanto horizontal O volumê dê atêrro dêverá incluir os aterros
necessários para a jmplantação da obra, bem como o aterro do caixão

41 312 LafÇamenio do ConcÍelo \t
I

Antes do lançamento do concreto para confecÇão dos elementos dê fundaÇão, las
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejarn nocivos ao concreto,
tais corno madeira, solo carreado por chuvas, etc. Ern caso dê existência de água nas valas
da fundaçáo, deverá haver total esgotamênto, não sendo permitida sua concretagem antês
dêssa providência. O fundo da vâlâ deverá ser recoberto com uma camada de brita dê
aproximadamentê 3 cm e, posterlormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nênhuma hipótese os elementos serão concrêtados usando o solo
diretamente como fôrma latêrâ1.

SuperestÍutura

Fôrmas
O dimensionarnento das,fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evtar

possívêis deformaçôes devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do
concrêto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, dê modo a
evitar êventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a satoração a fim de evitaÊsê a
absorção da água de arnassamento do concrelo.

Ôs produtos ani aderentes, destinados a faciitaÍ a desmoldagem, serão aplicados nâ
supeííciê da fórma antes da colocaÇão da ârmadura.

a/FUNDO NAC ONAL DE DESENVOLV MENTo DA EDUcAÇÃo FNDE

585Q2 Bocô t tdiíicio FNDE - 70 070 929 Bràsiià, DF

E mã I projErôs engenhara@fnd€.gov br 5te: www índê.gov br -€ ll,



Em peÇas com altura superior a 2,0 m, principalmente as eskeitas, seÍá necessafla a
abertuÍa de pequenas janelas na parle inÍerior da fôÍma, para facilitar a limpeza

Não se admitem pontaletês de madeira com diâmêtro ou menor lâdo da seção
retangular inferioÍ a 5,0 cm para madeiras duras ê 7 0 cm para madeiras moles. Os
pontaletes com mals de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida

O alinhamento, o prurno, o nível e a estanquêidade das fôrmas serão verificados e
corrigidos pêrmanente antes e durante o lançamênto do concreto.

A rêtirada do escoramento deverá atender ao êstabelecldo êm noÍma especííica e
atentando-se parâ os prazos recomendados:

- Faces latêrais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convênientemente

esPaçados;
- Faces iníeriores: 28 dias, sem pontaletes.

Ministério dâ Educação
tundo Nâcionalde Desenvclvimênto da Educação

Coordenãção Geral de lnírâ-EsVutuÉ - CGEST

Armadura
A armadura não poderá ficar êm contato direto com a

FT\DE

fôrma, obêdêcendo se para
isso à d stáncia mínima prevista em norma e no projeto esÍuiural. Para ts
empregâdos afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de
argamassa.

Os diâmêtros, tipos, pos cionamentos e demais características da armadura,
devem ser rigorosamente verificados quanio à sua conformidadê com o projeto,
antes do lanÇamenlo oo concreto ',1

Todas as barras a seÍem utilizadas na execuÇão do concrêto armado li
deverão passar por um processo de limpeza pÍévia, ê deveráo estar isentas de I

corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamenle amaÍradas â fim de manterem as
posições indicadas em projêto, quando do lanÇamênto e adensamento do concÍeto.

As armaduras quê frcarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas
com nata de cimenio, o que as protegerá da âção atmosférica no período enke a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concrêto a
nalâ deverá ser removida.

Concreto
A fim de se êvitar quaisquer vâriaçõês de coloração ou têxtura, sêrào

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só maÍca e t po, quando o tempo de duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimênto
Os agregados serão, igualmente, dê coloração uniforme de uma única

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa
dos rnesmos.

As formas sêrão mantidas úmidas desde o inicio do lançamento ate o
êndurecimento do concrêto e protegido da âção dos raios solares, com sacos, lonas
ou filme opaco de polietileno.

FUNDO NACIONAL OE DESENVOLV MENTO OÁ EDUCAçÃO _ FNDE
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Na hipótese de fluir argamassa de cimênto por abertura de junta de forma e qLle essa
aguadâ venhâ a depositarse sobÍe superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o
que se processarà por lançamento, com mangueiÍa de água, sob pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as

tubulaçôes e outros elementos exigidos pe os demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo
mínrmo para m stura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no
cimento.

A Contralada deverá garantir a cura do concrêto duranle 7 (sete)
concretagem.

Cura do Concrêto

o''1Tu" u

Não será permitido o uso de concrêto rêmishrrado
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançâmento, de À1odo a

se evilaÍ as ía has de concÍetagem e a segregação da nata dê cirrento.
O adensamênlo será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de

forma. Os equ pamentos a seÍem utilizados terão dimensionamento compatível com as
pos çõês e os tamanhos das peças a serem concrêtadas

Na hipótese dê ocorrência de lesões, como "ninhos dê concrêtagêm" vaztos ou
demais imperfeiçõês, a FiscalizaÇão Íará examê da êxtensão do problerna e definirá os
casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz gêral, nos casos ern que não haja indicação prêcisâ no projeto
estrutural, haverá a preocupaçâo de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para pêrfeita amaíação das alvenarias com piarês, muros de arrimo, cortinas dê
concreto, etc, serão empregados fios de aço com diámetro de 5 mm, compÍimênto total de
50 cm, distanciados enke si cerca de 60 cm enqastados no concreto ê na alvenaria 

| /)/Lâncamento V
Não será peÍmitido o ançarrênto do concreto de altura superior a 2 m pata evitar

sêgregação. Em quedas lvres maiorês, utilizar-se-ão calhas apropriadasi não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por mero
de funis ou kombas.

Nas peças com atuÍa superior a 2 m, com concentrâção de fêrrâgêm e de difícil
ançamento, alérn dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da formâ uma
camada dê êrgamassa de 5 a 10 cm de espêssura, feita com o mesmo traço do concreto
que vai seÍ utilzado, evitando se com isto a formação de "nichos dê pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, seÍão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havêndo água no local; emas,afmdêque êstando Íresco, não
seja levado pela água de nfiltraçáo.

Não será permitido o "arrastamento" do concrêto, pois o deslocamento da mistura
com enxada, sobÍe fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, podêrá provocaÍ perda
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável podêrá ser
admitido, o arrastanento até o limite máximo dê 3 m.
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Qualquêr que seja o processo empregado para a cura do concrelo, a aplicaÇão
deverá inlciar-se tão logo têrmine a pega. O processo dê cura iniciado imediatamente após o
fim da pega contlnuará por período mínimo de sete dias.

Quando no procêsso de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada
de pó de sêrragem, areia ou qualquer ouko material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a tempêratura
será mantida enke 38 e 66'C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Adm tem-se os seguintes tipos de cural
â) [,4o hagem contínua das supeííc es expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de an agem, mant dos saturados;
c) Cobêrtura por camadas dê serragem ou areia, mantidas saturadas

\1
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d) Lonas plásticas ou papéis betumâdos impermeáveis, mantidos sobre
superfíc es expostâs mas de cor clara, pâra evitar O aquecirnento do concreto e a
subsêqüênte rekação térmica;

e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento pa? moldagem e cura de coryos-de

prcva:

_ABNT NBR 5739, Concreto - E salos de compressão de corpos-de-prova
cilíndicos:

ABNT NBR

_ABNT NBR

_ABNT NBR
campressão

_ABNT NBR
ABNT NBR

6118, Projeto de estruturas de concrelo - Procedimentos;
7212, Execuçãa de concreto dosado em centÊl

8522, Concreto - Determinação do módulo estática de elasticidade à

8681, ÁÇões e segurança nas estruturas - Pracedimento;
14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento-

4.2, SISTEMA OE VEDAçÃO VERTICAL. PAREDES E/OU PAINEIS

4.2.í. Alvenaria dê Blocos Ceràmicos
4.2.1 1. Caracterizâção e Dirnensões do lúatêrial:
ÍUolos cerâmicos gxl9x39cm, dê primeira qualidade, bêm cozidos, leves,

sonoros, duros, com as facês planas, cor uniforme;
- Largúra: I cm; Alturâ:19 cm; Profundidadê: 39 cm;

Tijolos cerâmicos 14xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,
sonoros d!ros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largurâ: 14 cm; Altura:19 cmi Profundldade: 39 cml

Sequência de execução:4 2.1.2.
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Antes de inrcar a construÇão, os alinhamentos das paredes e)Íêrnas e internas
devem ser marcados, preferencialmênte, por rneio de miras e níveis a laser ou, no minimo,
atÍavés de cordões de fios de arâme esticados sobrê cavaletes; todas as saliências. vãos de
portas e janelas, etc., devêm ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas a venarias para embutimento de instalações só
podem ser iniciâdos após a execução do travamento (encunhamênto) dâs paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira íiada de blocos,
cuidadosamente nivelada, obedecendo riqorosamêntê às espessuras, medldas e
alnhamentos indicados no projeto, deixando livrês os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

Ô aÍmazenamênto e o transporte sêrão realizados de modo a êvitar quebras, kincas,
lascas e outras condições prêjudiciais. Deverão sêr êrmazenados cobertos, protêgidos de
chuva, em p has não superiores a '1,5m de altura.

Após o assêntamento, as paredes deverão sêr limpâs, removendo-se os resÍduos de
ârgamassa.

As paredes de alvenaria devêm ser executadas de acordo com as dim
espessuras conslantes do projeto.

4.2 1.3. Conexões e intêrfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaÍia com as vigas superiores (encunhamento) devê ser feito com
tijolos cerâmicos maciços, lêvemente incltnados (conforme figura abaixo), sômente uma
semana após a execuÇão da âlvenaria.

Para a peíeita aderência da
chaplsco de argamassa de cimento
adesivo, além da ut ização de tela
arruela e caducho H/l/.

--
-
Í

alvenaria às supeííciês dê concreto, será aplicado
e arera, no kaÇo volumétrico de 1:3, com adição de
quadriculada soldada, tipo Belcoflx, fixada com pino,

ôráídors ra. pre V

-

4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Rêfêrências com os Desênhos:
Alvenaria de vêdação com tüolo cerámico de 9xí9x39cm
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paredes internas, assêntado em 112 vez cott' argamassa traço 1:2:8.
Espessura final de 1scm - conforme indicaÇão em projeto;

- sócu os êrn áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo dêitado), conÍorme
indicâção em pÍojeto;

Alvênaria de vedação com tijolo cerâmico de í4x19x3gcm
- paredes externas, assêntado ern 112 vez com argamassa traço

Espessura final de 2ocm - conforme indicaçáo em projeto;

- ReÍerênciasr TIPO'l-ARQ-PLB-GER0-02 R02- Planta Baixa

TIPO I -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPOí-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas

TIPOí -ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

NoÍmas Técnicas re acionadas:

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Veríficaçãa da resistêncla
â compressão;

- ABNI NBR 71 70, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaia - Forma e dímensões -
Padronizaçáo;

_ABNT NBR 8545. Execuçáo de alvenaria sem Íunção estrutural de tijolos e blocos
ce râ n ico s - P roce d i m e nt a ;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijalas para alvenaia -
Pafte 1: Reqltisitos. \ /

_ABI\T \BR 15270-2 Companenles Le/dmlcos - Btocos e tilalas pard Wenaia -
Pàr1c 2 Métados de ensa,os I

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazâdos de Concreto - Cobogós

4.2.1.5

4.2.2.1. CaracterizaÇáo e Drmênsóes do l\,4aleriaí'

Peças pré fâbricadas em concrelo de med das 40x40x6cm, dê primeira qualidadê
leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamênto deve ser em pintura âcrilica
segundo cor lndicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilarês e
testeira superior com acabamento em pré rno dado de concreto.

- Peçar Largura 40 cmt Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;
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lúode o Ouadrcu ado 16 íuros
Verde Boemia rcÍ. 8315 (verdê)

À/lode o Quadricu adô 16 Íuros cor nâtural (concÍeto)

4 2.2.2. Sequência de execução:

Os blocos devem ser assentados com aTqamassa
plastificante (yedalit) e revestidas conforme especificações do

III
4.2.2 3
lniciar pêlo piso, assentar os êlementos vazados, providenctando bom acabamento

da inteíace com fecharnentos latêra s e supêr or.

4.2 2 4. Aplicação no Projeto e Referenctas com os Desenhos
Painel do hall dê enkada. h=210 cm - cores espêcificadas êm projeto, conforme

quadro de cores.

- ReÍerências: TlPO,l-ARQ-pLB-GERO-02_RO2- ptantâ Baixa

TlPO,l -ARQ-CRT-cER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOl-ARQ-FCH-cER0-02-08_R02- Fachâdas

4.2 2 5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNI NBR 6136, Abcos vazados de concreto simples paÍa alvenaia - Requisitos;

conêxões e interÍaces com os demais êtêmento" "on§ruf,l-d-

L4odeio Quadr cLrlado 16 íuros
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teÍ 2037 lazrt)

reÍ. C038 (amârelo)

Bâtida de pêssego - reÍ 8256
(ra,anla)

F'\DE

dê cimento, arêia e adêsivo
projêto de arquitetura. 
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Detalhamento

4.2.3. VêÍgas e Contravergas em concrêto

CaÍacleristicas e Dimensôes do I\,,laterial

As vergas seráo de concreto, com O,1Om x 0,10m (altura ê espessura), e
comprimento var ável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria

4.2.3 1.

4.2.3.3.

4.3.1.1.

4.3.1 .2

ÊUNDO NACIONAL DE DEsENVOLVIMENTO OA EDUCAçÃO. FNDE
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Sequência de execução

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construidas vergas de
concreto armado convententementê dimensionadas. As vergas se estenderáo, para além
dos vãos 20 cm parâ cada lado. Quando os vãos forem rêlativamente próxmos e na
mêsma altura dêvêrá seÍ executâda verga contínua sobrê todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálcuio para
dimensionamento das vêrgas Nos dêmâs casos, as vêrgas poderão ser com blocos
canaletas prêenchido com concreto Fck 15 N,4Pâ e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e
eskibos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 crn. E permitida a utilização de verga pre-
moldada com fck 20[,4pa

Aplicação no Projeto e Rêferéncias com os Dêsenhos:

Em todas as esquadÍias do projeto

- RêÍerências: TIPOl-ARQ-PLB-cER0-02_R02, ptanta Baixa

TIPOí -ARQ-CRT-cER0.05-06_R02- Cortes

TIPOl -ARO-ESQ-cER0-í2-í5_R02 - Esquadri

4.3. ESOUADRIAS

4.3.í. Portâs e Janêlas de Alumínio

as-

(

Caracteristicas e Dimensões do I\laterial

As esquadrias sêrão de aluminio na cor natural Íixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e niveados com o conlrarnarco. Os vidros deverão ser temperados e ter
espessuÍa de 6mm para as janelas e Bmm para as portas. para espêcificação, observar a
tabela de êsquadrias (Anêxo 7.3.)

- Os perfis em alumínio natural varlam de 3 â scm, de acordo com o fabricante.
Vidros serão do tipo miniboreal e temperado liso incolor com espêssuras de 6rnm e

8mm, conforme projêto de esquadrias.

Sequência de execução
A colocaÇão das peças dêve garantir perfeito nivêlâmento, prumo ê fixação,

vêriÍicando se as alavancâs ficam suÍicrentemente afastadas das parêdes para a ampla
liberdade dos movimentos. Obsêrvar também os segulntes pontos:

Para o chumbamento do contramârco, toda a superficie do perfildeve ser preenchida
com argamassâ dê areta e cjmento (trâço em volume 3:j). Utilizar réguas de aluminto ou
gabarito, amarrados nos pêrfis do contramarco, reforçando a peÇa para a execuÇáo do

/:"i< 
^ 

1,.\2U
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chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve hêvêr
vedação com mastique nos canlos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transpoíe, armazenamênto e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, âs esquadrias de alumínio serão recobêrtas com papêl cíepe, a Íim de evitar
danos nâs superfícies das peças, especialmente na fasê de montagem.

4 3.1.3. Conexões e inteíaces com os dêmais elementos construtivos

A instalêção dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a paíe mais
importântê deste tópico, já que servirá de referênciâ para toda caixilharia e acabamêntos de
alvenaria. Portanto, dêverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,
conformê necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças
também dêvêrão estâr pêíeitamentê no esquadro ê sem empenamêntos, mesmo Éqprrió de
chumbâdas.

: ,a )-
,: ) '

4 3.1.4 Ap icação no Projeto e Referências com os Dêsenhos: 1,, ---q.-
Portãs: caixilho em alumínio natural com preenchimênto em venezianâ ou vrd!ü,

conforme projeto. \.
Janelas: caixilho êm alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme pÍojeto.

Para especiÍicação, obsêrvar a tabêla de esquadrjâs (Anexo 7.3.).

Referências: TIPOl-ARQ-ESQ-GERO-í2",t 5-RO2 - Esquadrias - Detatnamento \ ,/
Y

4 3 1.5 Noímás Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias extemas parc edilicações - paie 1: Teíminologia:

_ ABNT NBR 10821-2 Esquadtias externas para edificações - paie 2: Requisitos e
classiÍicação;

_ Obrcs Públicas: Recomendações Básicas pam a Contrataçào e Fjscatização de
Obras de Edificações Públicas (2a ediçáo):ÍCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de Madêira

4 3.21 Caracteristicas ê Dimensões do l\laterial
Madeira
Deverá sêr utilizada madeira de lei, sem nós ou Íendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madêira deve êstar bem sêca. As folhâs de porta deverão sêr
executadas em madeira compênsada dê 35 mm, com enchimênto sarrafêado, semi-óca,
revestidas com compênsado dê 3mm em ambas as fâces.

Os marcos e âlisares (lârgura scm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

FUNDo NAcToNALDE D ESENVoLVTM E NTo oa ED LlaaçÃo FNDE
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Fêrragens {
As ferragens deverão ser de latão ou em iga de alumínio, cobre magnésio e zinco

com partes dê aço O acabamento deverá ser cromado. As dobradiÇas devem suportar, com
Íolga o pêso das podas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cili0dros
das fechaduras dêvêrão ser do tipo monobloco. Para as portas êxternas, para obtenção de
mais sêgurança, deverão ser utilzados cilindros reforçados. As portas internas poderão
utilzar cilindros comuns.

Nas portas de sanitáros ê vestiáros indicadas em projeto, onde se alende a NBR
9050 - Ácess/b//dade a ediíicações, mobiliário, espaços e equipamentos ui)anos, seÍào
colocados puxadoÍes horizontars no lado oposto ao lado de abêrtura da porta e chapa
metálica res stente a impâctos de alumínio nas dimensões de 0,80m x O4Om e=1mm,
confoÍrne prolêto.

madeira ou
i

melamínico

Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 7203, MadeÍra serrada e beneficiacla;

_ABNT NBR 15930 1, Portas de madeíra pah ediíjcações - pafte 1: Teminotogía
simbalogia;

_ABNÍ NBR 15930-2, Paftas de madeira parc edíicaÇões - pafte 1: Requisitos.

FT\DE

Sequência de execuÇáo:
Antes dos elemêntos de madeira receberem pintura esmalte, estes dêveráo ser

lixados e receber no minimo duas demãos de selantê intercaladas com lixâmento e
polimento, até possuírem as supeííciês lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarniÇõês deverão obedecer rigorosamente, quanto à
sua localizaÇão e execução, as lndicaÇõês do projeto arquitêtônico e seus rêspectivos
desenhos e dêtalhes construtivos

Na sua colocâção e flxação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
êncaixes nas esquadrias tênham a forma exata, não sêndo permitidos êsforços nas
ferragens para seu ajusle.

Não sêráo to eradas folgas que êxilam correção com massa, taliscas de
outros ârtifÍôios

4 3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Portas revêstidas: com pintura esmalte cor PLATINA. ê com laminado

cor BRANCO GELO, conÍorme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
- Conjuntos I\,4arcos ê Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELOI

Conjuntos dê fechadura ê maçaneta,
- Dobradiças (3 ou 2. para cadâ Íolha de poata * *portas de Box banheiros);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarjetas ljvre/ocupâdo (1 para cada porta).

Referênclas: TIPO l -ARQ-ESQ-c ER0-12-15_R02 - Esquadrias Detathamento

4.3.2.2.

4.3.2.4.

FLTNDo NAcToNAL DE DE5ENVoLV MENTo DA EoucaçÃo - FNDE
SBSQ2 Bloco F Ed fi.io FNDE - 7A-A1A-929 Btasítia,AF

E mail projêtos e.gerhãrià@i.de.gov.br Ste www índegov br
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4.3.3. Portas de FêrÍo :-

4.3.3.1 . Características e Dimênsões do Material: \
Todo material a sêr empregado

fabricação Todos os quadros fixos ou
limados, de modo que desapareçam as

4 3 3 3. Aplicação no Projeto ê
- EstÍutura de barÍa chata em

aço carbono perfurada galvanizada.
metálico;

- Trinco e ferrolho em ferro;

ReÍêrências com os Desenhos
aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de
A chapa peíurada deverá ser soldada âo perfil

- Dobradiças êm chapa com parafuso;
- Todas âs peças recêberão pinturâ com tinta êsmalte na cor amarêlo ouro;
Pâra especificação, observar a tabêla de esquadriâs (Aôexo 7.3.).

Referências: TIPO'l-ARQ-ESQ-cERo-12-15 RO2 - Esouadrias - Detalhamento

4 3 3 4 Noínas Tecnrcas Te ac onadas

{í

í
dêvêrá ser de bo e e sem defeito
móvêis, serão peúeitamênte esquadrinhados
rebarbas e saliências de solda A estrutura

esquadria dêverá ser rígtdâ.
Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escarrâdos e as asperezas limadas
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fêchaduras de embutir, chapa testa, etc.,

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam êmêndas ou outros
artifícios.

As serralhêrias serão entregues na obra pÍotegidas contra oxidação, dentro das
sêguintes condiçõês:

A superfíciê metállca sêrá limpa e livre dê fêrrugem, quer por procêssos mecánicos,
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE,
não se admitindo o uso de zârcão ou simiares.

\
Todos os trâbalhos de sêrralheria serão executados com prêcisão de corte{ e

ajustes, e dê acordo com os respeciivos detalhes de projêto.
Todas as peças de fêrÍo desmontáveis serâo fixadas com parafusos de latão

amarelo quando se destinarêm à pintura, ê de latão n quelado ou cromado quando Íixarem
peças corn estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados ê com os
respectivos chumbadores ê mârcos para fixação.

Após a Íixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o
seu pêrfeito íuncionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicações das serrâlherias serão côlocados apos os
servrÇos de argamassa e revesttmentos ou dêvidamente protegidos, até a conclusão da
obra

de
ou

da

FUNoo NAc oNAL DE DESENVoLVIMENÍo DA EDUcÀçÀo FNDE
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#
Pafte 1: Terminologia;
- Paúe 2: Requisitos e

classiíicaçáo;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Cantrctação e Fiscalização de
Obras de EdiÍicações Púbhcas (2â edição): TCU, SECOB, 2009

_ ABNT NBR 10821-1 Esquadtias externas parc edificações -
ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificaÇões

4.3.4. Portas de VidÍo

Caracteríslicas e Dimensões do [/laterial:
Portas ern vidro temperado de espessura 10rnm, dtrnensões

conforme projêto e especificação. As portas receberão película adesiva
jateado conformê detalhamênto em projeto.

8b
Nq/

e càÍ€creidá
com acabamento

Sêquência de execuçáo:
Sistêma de fixaÇão, através de ferragens parâ podas pivotantês, trilhos para portas

de correr, conforme dêtalhamento ê espec f caÇões êm projeto.

4.3.41

4.3 4.2.

4.3.4.3

4 3.5.1

4.3.5.2.

AplicaÇão no Proieto e Referências com os Desenhos:
Referências; TIPO'l-ARQ.ESQ-GER0í2-15_R02- Esquadrias - Detathamento

4,3.5. Fechamêntos de Vidro do Pátio (opcionat)

CaÍâcterísticas e Dimensões do l\,4aterial
Vldro iêmperado dê espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento.

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de aluminto paÍa
fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme dêtâlhamento de projeto.

,",,"n":1"l:ff.l"oj;xo;:,",;;1,Jli:. 
temperado' com aparafusamento do vidrynas

4.3 5 3. Aplicação no Projêto e ReÍêrências com os Desenhos

Referências: TIPOl'ARQ-ESQ.cER0-12-ís_RO2- Esquadrias - Detalhamento

TIPO'r-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Comptemento parâ regiôes frias

4.3.6. Telas de Proteção êm Nylon

4.3.6. í.

Sequência de execuçãol

CaÍactêristicas e Dimensões do Mãteriali
Teia de protêção tipo mosquitelro em nyon, como objetivo de evitar a êntrada dê

insetos nas áreas de pÍeparo e arnazenagem dê alimentos. cor cinza. O conjunto é
corrposto de lêla cor cinza', barra dê alurnínio parâ moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

ÍUNDO N,4r ,O\Al Dt Dt\tNvO-ütv.N oDÀÍDLr.ÀcÂo_rNDr a(BSOzBrÕroFtotr o'ND, i0070ô/o B.r à DÍ q
Ê mã I projetos encenharia@índe.sov.br.5te: wwwfndê.Eov br
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- D mensões variáveis conformê detalhamento de esquadr as.- Na indisponibilidade da têla nâ cor espectÍicada, poderá ser usada tambem a tela
na coÍ azul

4.3.6.2 Sequência de execução:
lnstalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especlficadas em

projeto. A têla devera ser frxada na bârra de alumínio, utilizando se a corda dê borracha
para vedação. A moldura devera ser êxêcutada de acordo com o lamanho da êsquadria,
com acabamento nos cantos, com kit canloneira em borrâcha.

4 3 6.3. Aplicação no Projeto e Refêrências com os Desenhos:

Esquadrias específicas do bloco de serv Ços, conforme indrcação êm projeto.

ReÍerências: TIPOl-ARQ-ESQ-GERo-12-15 R02 Esquadrias- Detalhamento

TIPOl -ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.3.7. Vidros e Espelhos

4.3.7.1. CaracteÍísticas e Dimensõês do Nlaterial:

Os vidros das êsquadrias serão do tipo têmpêrado liso incolor de 6mm para as
janelas e 8mm para as portas e do tipo miniboreal 6mm conÍormê locais indicados no projêto
específico.

A divisória êm vidro será do tipo vidro ncolor lOmm com película jateada, será
instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de O 85 x
2.'Om. /

Os vidros a sêrem emprêgados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, Iondulaçoes, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas saliêntes, cantos
quebrados cortêde bisel nern Íolga excessvacom relaÇão ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com sêu sistema de Íixação,
sendo isolados por mêio de gaxêta de neoprene ou cartão apropriêdo.

Os espelhos terão as dimensôes indicadâs no projeto com espêssura de 4mm. Serão
Íixados na parede com filetes de silicone.

4 3 7 2 S-.q!êncra d-.,.xec!Ção

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos carxilhos, esles seráo bem limpos e
lixados; os vidros serão assêntês entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre ficâr assentes em leito êlástico, quer de massa
(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não seÍá dispensada, mesmo quando da
fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo
das bordas do vidro As bordas dos vidros devem ser laptdadas. Todo vidro devê estar
êtiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio
desnecessário

%k

t\
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Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de Ipos dlíerentes, para
quê não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapas dê vidro será efetuado de maneira cuidadosa em
local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poe ra ou condensação das chapas
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no cantêiro de obras deverá ser o mênor
possíve , a fim de se evitar danos em sua supeíície

4.3 7 3 Aplicação no Projelo e Referênciâs com os Desenhos
Para êspeciíicação, observar a tabela de esquadrias (Anêxo 7.3).
Referências: TIPO'I.ARQ.ESO-GERo-í2-í5-R02 - Esquadriâs - Detalhamento

4.3.8. Elemêntos Metálicos - Portôes e cradis Mêtálicos - Fêchamento Metálico
Fixo Frontal

4 3 8.1 Caracterização e D mênsões do l\,4êterial

Gradile portões metálicos compostos del
- PerÍil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
- Fechamento êm gradil com aramê de aço galvanizado.

Os portões são formados com peíis metálicos de sêção 4x6cm, soldados em bârras
horizontais 4x6cm (lnferior e supêrior) com fechamento em gradil de aÇo ga vanizado. Todo
o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme proleto).

O fechamento frontal em gradil será executado com pilarêtes de seÇão 4x6cm com
base, espaçados conforme pÍojeto, e fechamenlo em gradil. Os pilâretes serão parafusados
êrn mureta de alvenaria com 0,60m de altura

- IVodelo de Íeferência: Gradil [4orlan
- Pilarêtes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m dê altura;
- Gradil: malha scm x 20cm, fio 5,1omm com '1,53m de altura.

V

(;«

\-E
/)

J
ú
1
9_

i-l

Dê acordo com o projêto padrão fornêcido peto FNDE (para têrreno de 40 x 60 m)
haverá fêchâmento com gradil de 1,58m dê altura com pilaretês metálicos e têla de aço
galvanzado de tamanho fixo instalado na parte frontal do lote, aclma de murêtâ de
alvenaria de 0,62m dê atura. Caso o têrrêno dsponível sejâ maior, o ente requêrente
poderá utilizar-sê do padrão de fêchamento aqui descrito paÍa a instâlação em todo o seu
terreno, ficando o custeio do excedentê a caÍgo do tequerente.

FUNOO NAC oNAL DE DESENVoLV MENTo DA EDUcAçÃo FNDE

5BS Q.2 B ô.o F Edificio FNDE - 70 070 929 Brãliliâ DF

E màl r prôleto5 eng€nhariã@ÍndÊ.so! br Site www frde.sov br
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4 3 8.2 SeqLénLra oe e/ecLçáo

A instêlação dêverá obedecer a sêguinte oÍdem: pialretes-painelpilarêtes.
Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta dê alvenaria. Deverá ser

o prumo e alinhamênto. O gradil deverá ser Íixado aos pilaretês por meio de
específicos ou soldados.

Após a fixação definitlva, devêrá seÍ certificado o nivêlâmênto das peças e o seu
peíêito funcionamento.

4 3 B 3 Ap|cação no PÍojeto e Referências corr os Desenhos
Portão principal (entrâda e saída)i 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada.

As folhas deverão ser fixadas nos pilares.
- poíões laterais, auxiliares, conÍormê especificações de projeto.
- RêÍerências: TIPOl-ARQ-PLB-cER0-02_R02 - Plânta Baixa

TIPOl-ARQ-PLE-PRT0-17_R02 - Portão e N4uros - Planta e Elevação

4.3.9. Elemeôtos Metálicos - Chapa Perfurada

4.3.9.1 CaracterístÍcas e Dimensõês do [/aterial

- Fechamento de chapa de aço carbono, peíurada, gêlvanizâda, soldada nos pêrfis
metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto.

- Dimênsõesi Chapa pêrfurada: Espêssura - 1,5mm, largura ê comprimentos -
conforme detalhamento de projeto.

- Modelo de Íeferência: Grade fuÍos

l== f,)
\*L

D

orsPostçÀo oos FURosl

4.3 I 2. Sêquência de execuçâo

A châpa mêtálica perfurâdâ deverá ser instâlada acima do peitoril de O,50m e O,2Sm.
Os montantes e o travamento horizontal deverão sêr fixados por meio dê solda elétrica em
cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais ondê houver

FUNDO NACIONALOE DESENVOLVIMENÍO OA EDUCÀçÃO -FNDE
585 Q.2 Blo(o E Edín ro ÍNDL. 70 070 929 - Srãsiliá. Dt

L-rair.prô,prô5.e.gelhaÍià6)írdê.CovbÍ-S'tewww.Índe.Cov.b ll/') V)1í /-
I
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poeira, gordura, graxa, sabão,

fechamentos laterais do pátio

ponto de solda e/ou cortê, devem estar isentos de rebarbas,
ferruqem ou quâlquêr outÍo contaminantê.

Deverá ser nstalada a chapa metálica perfurada nos
coberto, dâ cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso

4 3 9.3. Aplicação no Projêto e Referências com os Desenhos
- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e sala multiuso, conforme

indicado em projeto.

- Referências: TIPOl -ARQ-FCH-GERo-07-08 R02- Fachadas - Detalhamento:

TIPOí-ARQ.CRT.GER0-05-06 R02- Cortes

4.3.'10. Elementos Mêtálicos - CoÍrimão

j'O '' '

-1"
de:4cÍR; róm

to
4.3.10.1. Caracteríslicas e Dimênsões do l\,4aterial

- Corrlmão metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmêtro
acabamento fosco.

- dimensões: composto por duas alturas - 92cm e 70cm - do piso.

olI
4.3.10.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Rampa dê acesso/enkada principal da edificação. As dimensões e modulação
devem seguir o projêto arquitetônico

- Referências:TlPO1-ARO-PCD-GERo-í 6 R02 - Detalhamento

4.4, COBERTURAS

4.4.1.

4.41.1

Estrutura Metálica

CaÍacterísticâs e Dimensões do l\,4aterial

Treliças em aço galvanizado, Íipo light steel frame ( sf), conformê especiÍicações do
projêto de estruturas mêtálicas.

Rêfere-se ao conjunto de elementos rretálicos, necessários parâ a fixação e
conformação do conlunto do telhado. Serão componentes da êskutuÍa metálica da
cobertura, elementos como lreliças espaciais, tesouras teÍças, mãos Írancesas longarinas,
peças dê fixaçâo e contravêntamento, necessáÍio para a Íixação e conformação do conjunto
do lelhado.

A estruturâ metálica do telhado será apoiada sobre eskutura de concrêto armado ou
engastada êm alvenaÍia de plalibanda, conforme o caso, obedecendo às especificaÇões do
fabÍcante de têlhês.

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosáo atmosférica, com
resistência ao escoamênlo mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f,) de
415 MPA. Conectores de cisalhamento, churnbadores e chumbadores químicos: deverão
Íespeitar dimensões mínimas, conforme normas êspêcíficas. ParaÍuso ASTI\,4 A32S com

FUNOO NACIONAL DE DE5ENVOLV]MENTO DA EDUCAÇÃO FNDE

5BSQ2 Blo.o t Ed iicio FNDE -7Aa10 929 aÂsiia,DF
E-mêil: prôietôs.ensênharia@í.de gov br St€: www Ind€.gov br
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resistência ao escoamênto mínimo (fy) de
825 l\Ipa.

Todâ a eslrutLra melalca recebera
alquídico na cor cinza apllcada na fábrica
ondê a eslÍuluÍa ficará apa ente. deve.a
gelo, con demãos necêssárias para o total

635 NIPA ê resistênc a à ruptura mínima (f,) dê

prnlJra com uma deTão oe p|meÍ anr corrostvo
com 25 a 35 micra de película seca. No pátio,

receber pntuÍa esmalte sintético na cor brânco
recobrimento das peÇas.

4 412 Sequêrca de execuÇão:
Antes da êxecução da êslrutura metálicâ deverão ser concluídas as instalações

complementarês que não poderáo seÍ executadas após a conclusão desta.
Somente âpós estes serviços poderá ser liberado â êxecução da estrutura metálica e

postêrior fechamento da cobertura.
Aplicação no projêto e Referência com os desenhos

Estrutura de cobertura dos blocos A ê B, bem corno do pátio Coberto - Bloco C,
conformê êspecificaÇáo em projeto de estrutura metálica.

- Rêfêrências: TIPOí-ARQ-COB-GERo-t 1 R02 - Cobêrtura

TIPOí -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortês

TIPOl -SMT-PCD-GER0-0í -08_R02 - Estrutura lMetálicâ

TIPOl.SMT-PLE-cER0-09-í 2_R02 - Estrutura das Tethas

Normas Técnicas relacionadas

_ABNÍ NBR 5920, Sobiras e chapas finas taminadas a írio e de aço de baixa
res/sterles â corrosão atnosférica, para uso estrutural- Requisítos e ensaios:

ABNT NBR 6120 Cargas pâra o cálculo de esttuluras de ediíicações;

_ABNT NBR 6123, Farças devidas aoventoem edificações-.

'ABNT N BR 6649, Babilas e chapas finas a frio de aço-carbano para uso estrutural.,

_ABNT NBR 6650, Boblras e chapas íinas a quente de aÇo-carbono para tlso
estruturêl-,

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para íins estruturais;

-ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Conosão por
exposiçáa à névoa salina;

_ABNÍ NBR 8096 Material melálico rcvestida e náo rcvestido * Corrosão pot
exposição ao dióxido de enxofre:

_ABNT NBR 8681, ÁÇõês e segurarÇa ,,as estruturas - procedimento:

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aÇo e de estruturas mistas de aÇo e
concrcto de edificÍas:

ABNT NBR 14323, Projeta de estruturas de aço e concreto cle ediíícios em situaÇào
de incêndio:

4.4.1.3

Ori
14 4l
\r. \

4.4 1.4.

liga,

r

FUNDO NACIONAL OE DESENVoLV N]ENTo DA ÉDL]cAçÃo. FNDE

5SS Q.2 3lo.o F EdiÍicio FNDE 70.070-929 Brasitã, DF

E mail: proletos eôs€nhariã@Í.de.Co!.br Siie wwwfnde Cov br M
74 

P 3



ABNT NBR 14762, Dimensianamento de estruturas de aço
íormadas a fria.

Telhas têrmo acústicas tipo "sanduíche"

Ministério da Educação
Fundo Na.ionaldê Dêsênvolvimento da Educação

CoordenâçãoGeralde lnrra-Eírutura,CcEST

I I
:-r.^ /1

F'VE

constituídas por peiis

..-
iE q'1,
\Â-4.4.2.

4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do lvlaterial:

Serão aplicadas telhas lêrmo acústicas, "tipo sandLtíche", com
PlR, fixadas sobrê êstrutura metálicâ em aço galvanizado.

Largura útil:'1.00ornm

Espessura:30 mm

Comprimento: Conforme projeto

:-

As lelhas são do tipo trapezoidal sendo formadas pêlas seguintes camadas:

Revesiimento superior em aço pré pintado, na cor branca, de espêssura #0,50mm.

- Núc1eo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PtR), com densidadê média enkê 3B
a 42 kglm".

- Revestimento inferior em âço galvalume (para os blocos A e B) ê em aÇo pré
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

IVodelo de Rêferênciai lsotê]ha lF30mm 10,74kgln

Sequêncra dê execução:4.4 2.2.

4 f'"
FL,NDO NAc oNAL DE OESENVoLVIMENÍo DA ÉDUcAçÃo - FNDE

5BS Q.2I oco F Edifico FNoE -70 070 929 3ra5i a, DF

E mà I prôjeto5 ensenhàrà@fndê sov br 5te: wwwfnde sov.br

I

---l

-l



Ministério da Educação
Fundo Nâcional de Oesenvolvimênto da Educação

Coordenação ceíâlde lnfra'Estrutura . CGEST

Aplicação no Projeto e Refêrênclas com os Desenhos

FN)E

mm; Altura:100 mm Largura: 150 mm;

A aplicação das telhas deverá ser fêita com parafusos apropriados. A fixação deve
ser rêalizada na 'onda alta" da telha, na pârtê superior do trapézio. A fixação deve ser
reforÇada com Íita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresenlar
encaixe tipo "machojêmea' para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação
devem segu r as recomendações e espec ficações do fabricante

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As fxaçõês com a eslTutura metálica de cobertura devêm ser fetas conforme

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos vefticais
em alvenaÍia dêvern receber rufos metálicos para evtar infiltraçõês de água. ôs encontros
dos planos de te hado com planos horizonlais deverão Íeceber calhas coletoras, conforme
especificaçâo e deta hamenio de projeto.

442.3

44.24

4.4.2.5

- Telhados de toda a creche

Referências:

todaacreche 1)
TIPO1 -ARQ-COB-GER0-11 R02 - Cobeduru \
TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOl -SMT-PLE-G ERo-09-'t 2_R02 - Estrutura dâs Telhas

Normas Técnicas rêlacionadas:

_ ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seçáo trapezoidal- Regüls/úos.

4.4.3. Rufos Metálicos

4.4.3 1. Caracterização e Dimensões do l\,4aterial

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme
especificaçôes do projêto de cobertura.

Corte ou desenvoivimento de 32: Aba: 20
Aba 50 mrr, conforme corte esquemát co abaixo

FUNDO NAC ONAL OÊ OESENVOLV MENTO OA ÉDUCAçÃO - FNOE
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- Corte ou desenvolvimento dê 39: Aba: 20 mm;Altura:1OO mm; Largura: 120 mm;
Largura: 130 mm;Aba 20 mm, conforme corlê esquemático abaixol

..à

$nn

""\

.t1
à'

4.4.3.2 Sequência de êxecuçâo:
Todos os encontros de telhâs com paredes Íêceberão ruÍos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outÍo rêcobrirá, com bastante folga, a interseção das têlhas
com a parede.

4.4.3.3. Conexões e inteÍaces com o§ demais elementos construtivos

- Referências: TIPOI-ARQ-COB-cER0-1 1_R02 - Cobertura

TIPO'l-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOí-SMT.DET-GER0.1 2-R02- Detathes

4.4.4. CalhasMetálicas

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,
conforme espêcificação e detalhamento de projeto. euando for o caso estes dúrão ser
embulidos nas alvenâÍias V

I
4.4.3.4. Aplicação no Projeto e Rêferências corn os Desenhos:
- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com plâtibandas em alvenaria

vertical;

FN)E

'')
8l'.t

j
a.

Caracterizaçâo ê Dimensões do l\,4aterial:

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, no 24 - chapa de #O,6smm _
ou no 22 - chapa de #0 80mm dê natural, com Suportes ê Bocais

- Corte ou dêsenvolvlmênto conforme desenho abaixo: Aba: 15 rnmt Alturatl5O mrn:
Largura: 300mm; Aba í5 mm.

4 4.4.1

FUNDo NActoNALo€ oESENvoLVtMENÍo DA EoucaçÃo- FNDE
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30O mm

-+

F/\DE

na Íace infêrlor

espessura

4 4.4 2. Sequência de execuçãot
As calhas devêrão ser êxêcutadas antes da f nalizaçâo do recobrimenlo das telhas.

Deverão ser posicionadas conforrne projeto dê coberturâ de tal forma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado ou um lado quando o caso, da calha

O vazio de xado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

Conerões e interfaces com os demais elementos construtivos
As calhâs deverão ser fixadas na estTutura metálica dê modo flrme e estável. As

telhas deverâo transpassar as calhâs ern pelo menos 1O cm, de maneira â garantir o
recolhimento efetivo da agua e evitar inf ltraÇões.

4 4 4 4. AplicaÇão no Proleto e RefeÍências com os Desenhos
Telhados de toda a creche, no rêcolhimênto das águas da cobeíura.
- Refêrências: TIPOí -ARQ-COB-cERo-í,t_R02 - Cobertura

TIPOl -ARQ-CRT-cER0-05-06_R02 - Corres

4.4.5. Pingadêiras em Concreto

4 4.4.3.

4.4.5.1.

4 4.4.4 1. Norrnas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 10844t lnstalações prcdiais de águas pluviais - procedimento;

_ ABNT NBR 14331, Alumínío e suas /lgas - Ieláas e acessór,'os - Requ,isltos, pro./.eto
e instalação.

Caracterização do Material:
Pingadeira pre-moldada em concreto, modêlo ruÍo, rêto, com frlso

para proteger as superfícies verticais da plalibanda da água da chuva.
- Dimênsõest Deverá ser êxeculada com 3cm sobressalentês à

alvênaÍia para cada lado.
da

M
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Sequência de execuÇão:

FADE
.,,1-

4b
C.

c<4.4.5.2
Após a execuÇão dâ platibanda e sua devida impêrmeab lização, dêvem-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa indushial adequada.
A união entre as placas devê estar dêvidarnente calafetada, evitando, assim a pênetração
de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação
indicada pelo modelo referência.

4 4 5 3 Conexôes e inteíâces com os demais elementos conslrutivos
As pingadeiras devêrão ser assêntadas somente após a instalâção das calhas e

rufos.

4.4.5.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Dêsenhos
Telhados de toda a crêche, encirrando platibandas e empenas êm alvenariâ vêrtical;
- Referências: TIPO't -ARQ-CO B-G ERo-1 í _RO2 - Côbertura

TIPOí-ARQ-CRT-cER0-05-06 R02 Cortes

4,5, IMPERIV]EABILIZAÇÂO
Os serviços dê impermêabilização têrão primorosa execução poÍ pessoal que

ofereÇa garantia dos kabalhos a realtzar, os quais devêrão obedecer rigorosamênte às
normas e especiÍicaÇões â segutr:

Parâ os fins da presente êspectf câção Íicam estabelecidos quê, sob a designação dê
serv ços de impêrmeabillzaçáo tem-se como objêtivô realizar obra estanque, islo é,
assegurar, mediante o emprego de matêrials impermeáveis e outras disposiçõês, a pêíêita
proteção da construção conka penetração de água.

Dessê modo, a impermeabilização dos materiais sêrá apenas uma das condiÇões
fundamentais a serem satisfeitas: a conskuçáo será ,,êstanque,, quando constituida por
rnateriars lmpermeáveis e que assim permaneçam, a despeito dê pêquenas Ítssuras ou
restritas modificações estruturais da obra e contando quê tals dêformações selam
previsívets ê não resuitantês de acidentes fortuitos ou dê grândes deformações.

Durante a realização dos serviços de lmpermeabilização, sêrá estritamentê vedada a
passagem, no recinto dos traba/hos, a pêssoas estranhas ou a operários não qiretÊmente
êÍe4os aqJetes serviÇos \ /

4.5.1. Emulsao AsÍâllica \

4 51 1 CaractelzaÇão e Drme|sões clo l,4ater âl

I\4anta líquida de base asfallo elastomérico e aplicaÇão a frio sem emendas

- Balde de lSLiTarnboÍ de 200L;

- N,íodelo de Referênciai Vedapren manta iiquida.

4 5 1.2 Sequência dê execução

A base deve estar limpa e seca, sêm imprêgnação de produtos que prejudiquem
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